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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo detectar o que revela as produções docentes na 
linha de estudo Tecnologia e suas linguagens no ensino de Educação física, no período de 2007 a 
2009, no PDE. A metodologia aplicada foi um estudo exploratório. Concentramos o trabalho em 
leituras pertinentes ao assunto, com objetivo de tentar melhor aproximação e procurar subsídios 
para reflexões posteriores em relação ao tema que nos propusemos a investigar. Localizamos os 
artigos postados no site da Secretaria de Educação e, após leitura dos mesmos, organizamos 
resumos para que pudéssemos visualizar e, após, analisar a linguagem aplicada nos trabalhos. 
Em relação à análise dos artigos verificados, temos a relatar o seguinte: foram verificados 70 
artigos dentro do período proposto. Ressalta-se que, em 2007, não foi encontrado nenhum artigo 
referente à linha de estudo supracitada. 
 
Palavras-chave: políticas públicas educacionais; formação de professores; metodologias de 
ensino. 
 
THE PDE - REVEALING THE FACULTY PRODUCTION: TECHNOLOGIES STUDY LINE AND 
LANGUAGES IN PHYSICAL EDUCATION TEACHING – 2007/2009 
 
Abstract: The present work aims to detect the one that reveals the productions teachers on line 
study Technology and their languages in teaching Physical Education, in the period from 2007 to 
2009 in the PDE. The methodology applied was an exploratory study. Focus the work on readings 
relevant to the subject, with the goal of trying to better approach and seek grants for future 
reflection in relation to the theme that we set out to investigate. We locate the articles posted on 
the website of the Department of Education, and after reading them, we organize the summaries 
so that we could see, and after, analyze the language applied in the work. In relation to the 
analysis of articles checked, we have to report the following: you have checked 70 items within the 
proposed time period. It is noteworthy that in 2007, not found any article concerning the line of the 
study mentioned above. 
 
Keywords: educational public policy; teacher training; teaching methodologies. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
O presente trabalho investigou o que revela a produção docente na linha de estudo: 
Tecnologia e suas linguagens no ensino de Educação Física no PDE.  A secretaria de 
Educação do Estado do Paraná (SEED), por meio da Lei Complementar nº 103, de 15 de 
março de 2004, instituiu, conforme fora previsto no “Plano de carreira do magistério 
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estadual”, o Programa de Desenvolvimento Educacional do Paraná (PDE-PR), uma ação 
integrada às atividades da formação continuada em educação. 
 
Portanto, segundo a secretaria supracitada, o PDE-PR, é uma política pública de Estado, 
a qual estabelece, num primeiro momento, uma aproximação, para posteriormente 
acontecer uma intervenção entre os professores do Ensino Superior e professores da 
Educação Básica. Tal aproximação entre os pares tem o intuito de despertar nos 
professores da rede pública na Educação Básica a produção de conhecimentos e fazer 
com que esses professores busquem uma reflexão de suas ações didático-pedagógicas, 
as quais venham a proporcionar melhorias no processo ensino-aprendizagem, com o 
propósito de contribuir para que a escola do Estado do Paraná tenha uma melhor 
qualidade, no que tange ao ensino. 
 
Conforme a Secretaria de Estado do Paraná, o PDE-PR tem como objetivo proporcionar 
aos professores da rede pública estadual, subsídios teórico-metodológicos para o 
desenvolvimento de ações educacionais sistematizadas, e que resultem em um 
redimensionamento de sua prática. Constitui-se num programa de formação continuada, 
oportunizando ao professor da Educação Básica assumir um compromisso de estar 
sempre aprimorando suas ações metodológicas, como também adquirir novos 
conhecimentos técnicos e científicos para a qualidade de ensino. 
 
 Ressalta-se, ainda, que o PDE-PR considera e reconhece o saber do professor 
construído ao longo de sua formação inicial e, principalmente, ao longo de suas 
experiências cotidianas, para, a partir delas, proporcionar a reflexão pautada nas teorias 
educacionais a fim de contribuir para uma prática escolar mais fundamentada. Para que 
isso aconteça de uma maneira coesa, a Secretaria de Educação do Estado do Paraná 
elaborou Linhas de Estudo para cada disciplina constante no currículo escolar. A 
disciplina a qual nos propusemos a investigar no PDE-PR foi a Educação Física, a qual 
possui as seguintes linhas de estudo: Diálogos entre Teoria e Metodologia, Cultura 
Corporal: Pontes de Análises, Avaliação e seus Processos Invisíveis, Tecnologia e suas 
linguagens no ensino de Educação Física, e Diálogos curriculares com a diversidade. 
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A linha de estudo investigada foi a Tecnologia e suas linguagens no ensino de 
Educação Física. Justificamos a opção por esta linha por despertar uma certa 
curiosidade em relação ao advento tecnológico e sua relação com o processo de ensino-
aprendizagem. 
Em relação à prática docente, devemos nos ater a certos princípios metodológicos, os 
quais nos permitirão ter uma aproximação e um diálogo adequado aos educandos. A 
partir do conhecimento do que se trata a Educação Física, pedagogicamente podemos 
afirmar que na escola a mesma é vista como cultura corporal, podendo ser trabalhada 
com atividades que apresentem essa cultura e que expressam um sentido/significado 
onde se interpenetram dialeticamente a intencionalidade/objetivos do homem e as 
intenções/objetivos da sociedade, cabendo à escola promover a apreensão da prática 
social. 
 
Acreditamos que, para obtermos uma qualidade de ensino, é necessário que os gestores 
tenham um comprometimento com a educação e, consequentemente, sejam implantadas 
políticas públicas educacionais para que possamos ter um padrão de medida e 
verificação desta qualidade. 
 
2. POLÍTICAS EDUCACIONAIS E SUAS INTERFACES 
Em se tratando de Políticas Educacionais, apontamos aqui o nosso país, onde a 
educação visa uma cidadania igualitária, preparando o nosso cidadão para um mundo 
social, político e profissional. Hoje, a educação luta por condições onde todos possam 
aproveitar-se desta educação sistematizada, mais bem elaborada, que é igual para todos.  
 
Quanto mais à cidadania se deparar com novos desafios sobre o mundo contemporâneo, 
a educação se torna cada vez mais, a principal causa de criar uma cidadania que seja 
igual a todos. Em referência a essa igualdade é que nosso cidadão tem acesso aos 
mundos social, político e profissional. 
 
Como se trata de uma igualdade, no cotidiano de nossos cidadãos, tudo isso se torna um 
contexto que deveria seguir regras que, porém, não acontecem, como os direitos e os 
deveres, assim por diante, mas acabam tornando-se fracos diante das pessoas, pois nem 
todo tempo estamos cientes dessas regras. Acredita-se que tal dicotomia coloca as 
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pessoas em busca de uma reflexão e isso as assusta quando se trata de direito, pois a 
maioria tem como imagem de dever (obrigação). 
 
Quando direcionamos nosso olhar para a educação, percebemos que a escola torna-se o 
ambiente de educação escolar que, conforme a lei, os educadores de hoje percebem que 
a educação é como uma luta para criar condições que sejam favoráveis onde todos 
possam usufruir dos benefícios de uma educação sistematizada. 
 
O Estado oferece a educação escolar primaria gratuita, dando aos alunos um 
conhecimento para que o próprio possa, no futuro, usufruir seus direitos universais e civis, 
existindo, assim, uma aliança entre o direito escolar, a democracia e as leis, que tem 
como o principal objetivo garantir a igualdade de oportunidades, não deixando mais as 
desigualdades capitalistas tomarem conta, dando mais valor quando se trata de 
gratuidade, obrigatoriedade, liberdade e igualdade no meio da educação escolar. 
 
Segundo Babbio (1992) apud Cury (2002), “[...] não existe documento algum que não 
reconheça um direito de instrução [...]”, passando a deixar de ser um mérito para poucos 
e tornar-se um direito de igualdade para a instrução ganhar destaque. Tudo isso acaba 
construindo um valor sobre o indivíduo, que pode ser capaz de ter as responsabilidades 
individuais, sendo uma função do Estado mostrar ao indivíduo a liberdade e a capacidade 
de tornar-se uma pessoa livre. 
 
A figura do Direito tem como correlato a figura da Obrigação. Neste sentido é uma 
obrigação de todo o gestor oferecer à sua população uma educação sistematizada, dentro 
de um padrão de qualidade, não apenas para cumprir algumas obrigações determinadas 
por leis que existem, mas com o compromisso da valorização do ser humano, pensando 
no bem-estar da população, no conhecimento que a mesma obterá com essa qualidade 
educacional, transformando a criança de hoje num cidadão útil para a sociedade amanhã. 
 
Quando falamos em direito à educação, estamos nos referindo também em relação às 
igualdades sociais. Portanto, não adianta falarmos sobre direito à educação se nós não 
oportunizamos o acesso à mesma para aqueles que estão numa faixa de desigualdade 
social, ou até abaixo, ou seja, em situação de risco. 
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Segundo Souza apud Coletivo de Autores (2009, p. 26), as sociedades de classes 
possuem dois tipos de interesses: os imediatos e os históricos. Para os autores, “[...] os 
interesses imediatos da classe trabalhadora, na qual se incluem as camadas populares, 
correspondem à sua necessidade de sobrevivência, à luta do cotidiano pelo direito ao 
emprego, ao salário, à alimentação, ao transporte, à habilitação, à saúde, à educação, 
enfim, às condições dignas de existência.”  
 
Provavelmente, agindo dessa maneira, ficaremos apenas no discurso e não na ação. 
Existe também a possibilidade de que, ao partirmos do princípio que pertencemos a uma 
sociedade civil organizada, seria interessante que a obrigação pela educação fosse uma 
cultura instituída na própria sociedade. Para isso, podemos recorrer a Oliveira (2000) 
apud Cury (2002), onde ele diz o seguinte: “[...] de acordo com o princípio, cada pessoa, 
cada cidadão deveria ser capaz de garantir-se a si mesmo e a seus dependentes, não 
cabendo a intervenção do Estado [...]”. 
 
Nesse sentido, entendemos que existe um fator cultural, pois o Estado tem a obrigação 
sim de oferecer a educação, mas as pessoas têm também o dever de procurar por essa 
educação e muitas vezes isso não acontece. Quando falamos na procura da sociedade 
pela educação, podemos citar Oliveira (2000) apud Cury (2002), quando o mesmo 
adverte que o caminho que leva à construção dessa sociedade, implica o processo 
gigantesco de educação, e não apenas a educação entendida no sentido da transmissão 
do conhecimento, mas no sentido da formação da cidadania, ou seja, seria a exata 
acepção da palavra educação, proporcionar ao ser humano a transformação para que o 
mesmo seja incluído como cidadão no contexto social. 
 
Em relação à questão do direito, podemos tomar como exemplo as palavras de Marshall 
(1967) apud Cury (2002), quando o mesmo classificou os meios do Direito em três 
momentos: o primeiro chamado de direitos civis, os quais se estabeleceram no século 
XVIII, os direitos políticos, que se estabeleceram no século XIX, e os sociais, vindo a 
seguir no século XX, sendo o direito social o mais ligado às questões educacionais, pois, 
para o autor, o direito à educação é um direito social de cidadania, genuíno, pois o 
objetivo da educação durante a infância é moldado para a fase adulta em perspectiva. 
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Então, esse direito social está diretamente ligado ao direito à educação, pelo fato de que 
a sociedade está inserida dentro ou fora de uma escola, de uma educação sistematizada, 
e ela tem a obrigação de procurar a transformação dentro dos conceitos pré-determinados 
impostos pela sociedade civil organizada. 
 
A partir da década de 90, houve um compromisso do poder público com a formação dos 
professores, proporcionando uma reforma na educação brasileira. Os gestores, talvez na 
ocasião por força política, começaram a ter um novo olhar para a educação brasileira, 
instituíram projetos para a melhoria na Educação Básica, reformulações de currículos nas 
universidades, como também começaram a entender que o professor, ao sair dos bancos 
universitários, precisa continuar seus estudos e rever suas metodologias de ensino para a 
melhoria do processo ensino-aprendizagem. 
 
Ao falarmos em gestão ou políticas públicas educacionais, podemos recorrer a Vieira 
(2007) apud Moreira (2012), onde ela nos retrata o seguinte: existem três dimensões para 
a implementação de políticas educacionais dentro de uma gestão pública; ou seja, a 
primeira dimensão é o valor público, a segunda são as condições de implementação, e a 
terceira são as condições políticas. Em relação ao valor público, dá conta da 
intencionalidade das políticas, ou seja, quando a Constituição afirma que a educação é 
um direito de todos e dever do Estado e da família, em seu artigo 205. A mesma, em seu 
valor público, em obediência à Lei, precisa materializar-se, no sentido de cumprimento da 
lei, traduzindo-se assim em políticas públicas. Isto traduzido em políticas públicas vem a 
nos conceder as operacionalizações das ações finais, que daí, enfim, são geridas pelo 
gestor. Quando se implementa as condições de políticas educacionais, viabiliza-se a 
concretização do planejamento feito pelo gestor no seu produto final. 
 
É isso que Vieira (2007) apud Moreira (2012) nos remete a refletir sobre a gestão das 
políticas educacionais, indicando certos processos que são deixados de lado por alguns 
gestores, talvez até por falta de capacidade e habilidade, pois não podemos esquecer que 
existem os cargos eleitoreiros, dívidas de campanhas, promessas para “pagamentos” de 
apoios recebidos, e com todo essa falta de conscientização de políticos, quem perde com 
isso é a sociedade, pois existem pessoas erradas em certas funções. 
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 A educação no Brasil está mudando, ou, pelo menos, há uma intenção de mudança, mas 
para que isso aconteça em sua plenitude é necessário que todos formem uma corrente e 
que os elos da mesma jamais sejam rompidos ou corrompidos pela máquina 
administrativa, e que os professores tenham sempre oportunidades de aprimoramento e 
valorização, no que podemos chamar de formação continuada. Com isso, os mesmos, 
poderão refletir sobre suas ações educacionais, para que possam, sempre que possível 
ou for conveniente, mudar suas ações metodológicas. 
                    
3. AÇÕES METODOLÓGICAS E O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 
A área do conhecimento chamada Educação Física, com o passar do tempo, recebeu 
várias denominações, tais como: ciência do movimento, motricidade humana, ciência da 
motricidade, até chegarmos à denominação Cultura Corporal, denominada pelo Coletivo 
de Autores, formado pelos professores Lino Castellani Filho, Carmen Lúcia Soares, Celi 
Nelza Zülke Taffarel, Elizabeth Varjal, Micheli Ortega Escobar e Valter Brach, profissionais 
da área que se dedicam a estudar as práticas pedagógicas da educação física enquanto 
componente curricular e suas tendências pedagógicas e metodologias de ensino. A 
educação física, enquanto componente curricular e pedagógico, é entendida pelos 
mesmos como os elementos que envolvem a dança, a ginástica, as lutas, o esporte e os 
jogos.  
 
Para o Coletivo de Autores (2009), a pedagogia é a teoria e método que constrói os 
discursos, as explicações sobre a prática social e sobre a ação dos homens na 
sociedade, onde se dá a sua educação. Enquanto profissionais de Educação Física, não 
podemos esquecer que somos responsáveis por essa educação, no sentido amplo da 
palavra, e, como educadores, por estarmos inseridos no contexto escolar, temos a 
responsabilidade de tentar melhorar nossas ações metodológicas para que possamos 
atingir nossos objetivos enquanto professores, pois se percebe que a educação física 
está se perdendo nos bancos escolares, devido à falta de interesse de alguns professores 
em preparar-se de uma maneira condizente à expectativa do educando. Muitos desses 
profissionais estão descompromissados com a utilização de metodologias de ensino, 
transformando suas aulas em mera distribuição de material, tais como bolas, arcos, 
cordas etc. 
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O professor, ao preparar seu plano de ensino, deve, dentro da obediência estabelecida de 
um projeto político pedagógico, procurar aplicar uma metodologia que venha ao encontro 
de seus educandos. A concepção do educador para seu aluno deve ser definida como 
uma forma global de ensinar e, a todo o momento, seria muito interessante que tal 
metodologia fosse revista pelo professor e, se houver necessidade de mudança ou 
alteração, que o faça. 
 
Ao considerarmos os apontamentos como relevância em nosso estudo, podemos nos ater 
que, para que o processo ensino aprendizagem aconteça com eficácia, devemos 
perceber que a preponderância existe criteriosamente na escolha da metodologia a ser 
aplicada. 
 
4. METODOLOGIA 
A presente investigação foi realizada utilizando-se de um estudo exploratório. Segundo 
Bourguignon; Oliveira Júnior (2012), a pesquisa exploratória contribui tanto para uma 
aproximação da realidade que se quer conhecer quanto para o domínio teórico 
necessário à definição de hipóteses; busca antecedentes, histórico, pessoas importantes, 
atualizar conceitos, propiciar a apreensão do problema de pesquisa etc.  
 
Para desenvolver o estudo exploratório, recorremos a Quivy e Campenhoudt (1992), 
citados por Oliveira Junior, Sgarbiero e Bourguignon (2012, p. 203), onde apresentam três 
atos e sete etapas para a construção de uma pesquisa.  
 
Seguindo as etapas sugeridas, esta investigação começou com a pergunta de partida, a 
qual, segundo os autores supracitados, não poderia ser formulada sem a obediência de 
alguns critérios, os quais são: clareza, exequibilidade e pertinência. Na tentativa de 
obediência ao enunciado, formulamos a seguinte pergunta: O que revela a produção 
docente na linha de estudo Tecnologia e suas linguagens no ensino de educação 
física, no período de 2007 a 2009? 
 
Num segundo momento, partimos para a etapa de exploração, onde concentramos o 
trabalho em leituras pertinentes ao assunto, com objetivo de tentar uma melhor 
aproximação e procurar subsídios para reflexões posteriores em relação ao tema a que 
nos propusemos investigar. Para isso, utilizamos referenciais sobre políticas públicas 
educacionais, teorias e metodologias da Educação Física.  
  
 
Revista UNIABEU, V.11, Número 27, janeiro-abril de 2018. 
 
333 
 
Partimos para outra etapa, a qual é denominada pelos autores de Construção. 
Localizamos os artigos postados no site da Secretaria de Educação e, após a leitura dos 
mesmos, foram verificados 70 artigos, dos quais 12 são referentes ao ano de 2007, 20 ao 
ano de 2008, e 38 ao ano de 2009, sendo que na linha de estudo proposta foram 
localizados 2 artigos em 2008 e 1 artigo em 2009. Ressalta-se que em 2007 não foi 
encontrado nenhum artigo referente à linha de estudo.  
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir dos textos estudados sobre a educação, questionamos de que forma a mesma 
vem sendo desempenhada, se é de acesso de todos, portanto, não deve ser restritiva e 
precisa de uma proposta com qualidade, ou seja, estruturas físicas, profissionais 
qualificados e propostas metodológicas coerentes de acordo com as angústias e 
necessidades do educando. 
 
Para que possamos nos remeter como uma sociedade qualificada em Educação, 
precisamos  que os envolvidos na mesma, ou seja, os professores, estejam satisfeitos 
com sua profissão, por isso, a necessidade de propostas de políticas públicas para a 
Educação é primordial para que possamos, cada vez mais, ter à frente dos nossos 
bancos escolares profissionais qualificados e comprometidos com a educação de nossas 
crianças, para que, no futuro, possamos nos orgulhar dos adultos que se tornaram, 
contribuindo para a expansão do nosso país. 
 
O estudo aqui realizado buscou analisar leituras dos artigos do PDE-PR de 2007/2008 e 
2009. Posteriormente, realizamos uma reflexão sobre cada artigo, que foram classificados 
de acordo com a linha de estudo: “PDE- O que revela a produção docente na linha de 
estudo tecnologias e suas linguagens no ensino da educação física – 2007/2009”; e 
classificado com a linha de estudo inserida no PDE-PR. Foram analisados setenta artigos, 
vinte e cinco deles estavam inseridos na linha de estudo proposta. Seguem, abaixo 
descritos, os artigos analisados, iniciando com cinco referentes ao ano de 2007: 
 
O primeiro artigo a ser relatado, intitulado “Novas tecnologias no Ensino de educação 
Física: uma discussão em EJA”, tendo como autores Maria Cristina Ruaro Busato e 
Bruno Sérgio Portela. Trata-se de uma pesquisa realizada no CEEBJA de Pato Branco, 
estado do Paraná, utilizando-se o método de mídia (vídeo) para trabalhar o tema “Saúde 
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e Qualidade de Vida”, que relata o uso de tecnologias de Informação, para obter uma 
maior comunicação entre os alunos, e a utilização de recursos tecnológicos. O método 
explorado pelo educador teve repercussão em um debate em sala de aula, o qual trouxe 
como objeto assuntos já discutidos em vezes anteriores. A investigação nos remete a 
indicadores facilitadores, como o uso de um vídeo, indicando uma nova metodologia em 
sala de aula. Também, os mesmos utilizaram os computadores na sala de informática, o 
que possibilitou condições para que todos os alunos pudessem aprimorar-se no assunto 
tratado em aula, por meio de pesquisas em sites e documentos encontrados na internet. 
Como resultado esperado após a realização dessas aulas com o uso da tecnologia, pode-
se perceber que a maioria dos alunos aproveitaram suas experiências. O uso das 
tecnologias em aulas permite aos alunos se aprofundarem em assuntos que o professor 
traz, não deixando de lado a relação de professor-aluno, proporcionando-lhes novos 
instrumentos metodológicos e trazendo novas experiências. 
 
O segundo artigo em questão intitula-se: “Educação física e múltiplas linguagens: uma 
construção para o saber crítico”, tendo como autora Dilce Maria Scandolara Cardoso.  
 
Acredita-se que, por meio das vivencias que o aluno terá durante as aulas de educação 
física, este estará inserido numa relação social entre professor e aluno. O professor deve 
ir além da sala de aula, buscar metodologias de fora, para que crie um interesse maior do 
aluno por determinados assuntos. 
 
Uma das vontades do educador é fazer com que seus educandos sintam-se à vontade 
em realizar as atividades propostas, sempre respeitando seus limites e suas 
possibilidades, pois só assim terá seu resultado final: a formação para cidadania. 
 
Realizou-se uma discussão sobre as linguagens na Educação Física e percebemos que o 
professor deve ir além da sala de aula, buscar metodologias de fora, para criar um 
interesse maior do aluno por determinados assuntos. 
Os meios mais facilitadores de repassar conhecimento podem estar em aulas que 
apresentem meios audiovisuais. Cabe ao professor proporcionar a todos uma 
aproximação maior com o conhecimento que está sendo adquirido. 
 
Com a autoria de José Roque Scherer dos Santos, relatamos o terceiro artigo, intitulado 
“Informática: ferramenta pedagógica auxiliando o processo de ensino e 
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aprendizagem na educação física escolar”. A pesquisa realizada no ensino médio 
noturno do Colégio Estadual Manuel Ribas, iniciando com a disponibilidade do laboratório 
de informática aos alunos do segundo ano.  O colégio escolhido está localizado na cidade 
de Guarapuava, estado do Paraná. A investigação teve uma população de vinte e quatro 
(24) alunos, sendo que dez (10) conseguiram concluir os trabalhos sugeridos pela 
pesquisa. O objetivo da utilização da informática era trazer para as aulas um pouco da 
vivência tecnológica e apresentar para muitos alunos novos meios de aprender a 
Educação Física como um todo. O método utilizado para aplicar a pesquisa foi, de início, 
o uso de um aparelho de TV pen drive, o qual foi utilizado para fazer a apresentação de 
algumas aulas, o que se deu por meio de slides. Com o uso da TV, abriu-se um espaço 
para os alunos opinarem sobre a importância da utilização das ferramentas da informática 
durante as aulas de educação física, apontando as vantagens e desvantagens da 
tecnologia no meio educacional. 
 
A informática é utilizada para o aumento dos recursos pedagógicos da escola e 
disponibiliza aos professores e alunos recursos que auxiliam no processo de 
ensino/aprendizagem. As escolas são responsáveis por disponibilizar esse recurso, 
porém, nem sempre é assim, as mudanças acabam e demoram a ser realizadas. 
 
Foi proposto aos alunos várias atividades que estivessem relacionadas com o uso da 
tecnologia, sendo em internet, multimídia, TV pen drive, entre outros. Apenas 10 alunos 
concluíram a pesquisa e os outros 14 alunos interromperam as atividades por abandono 
escolar, transferência escolar, doenças, gravidez e, até, caso de prisão. Sendo assim, 
para desenvolver e obter resultados qualificados, a observação aos alunos, os quais 
conseguiram concluir seus trabalhos de pesquisa, será de extrema importância, onde 
muitas vezes a noção é transformada numa condição maior de visualização da realidade. 
 Ainda assim, deve-se perceber se o aluno estará de acordo com as condições que a 
escola lhe oferece, e se a educação vai suprir as suas necessidades, entendendo que o 
aluno pode aprender, entender e crescer como pessoa e cidadão. 
 
6. CONCLUSÃO 
Foram verificados os 70 artigos e apenas 3 são referentes à linha de estudo, dando uma 
percepção de que andam escassos os estudos relativos às tecnologias e linguagens, 
deixando uma grande preocupação para a área de Educação Física.  A influência da 
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mídia está cada vez maior no ambiente escolar, abrangendo muitos meios tecnológicos 
que foram trabalhados. 
 
 Os artigos analisados abordaram claramente os pontos positivos do uso da tecnologia na 
disciplina Educação Física nas escolas do estado do Paraná, mostrando que o uso das 
mesmas fazem uma aproximação de alunos com facilitadores indicadores da tecnologia, 
trazendo para nossa leitura um enriquecimento como metodologia de ensino-
aprendizagem, dando diversas oportunidades para trabalhar qualquer conteúdo durante 
as aulas. Com isso, houve muitas contribuições para o ensino da disciplina e a utilização 
dos recursos tecnológicos foi benéfica para que, no decorrer das aulas, pudéssemos 
refletir sobre a disciplina e a influência da mídia. O uso de internet e dos computadores 
abre uma aproximação com assuntos atuais e uma socialização com a formação docente 
e a formação discente. 
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